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Reajuste do plano de
saúde é abusivomas
Justiça indefere ação

ais uma vez a postura do
governo federal é clara
quando se trata da valori-
zação dos servidores pú-
blicos federais. Após várias
tentativas de negociações,

nenhum avanço foi estabelecido e os ser-
vidores estão prestes a repetir o cenário
de greve geral, ocorrido em 2012. Isso
porque os acordos firmados com a ban-
cada federal não foram cumpridos e as
chances de negociação em 2014 são mí-
nimas, já que esse é um ano de Copa do
Mundo e eleições.
Mesmo sem muitas expectavas, os

servidores públicos das três esferas (Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário) uniram
forças e realizaram um ato de lança-
mento nacional da Campanha Unificada
2014, em frente ao Ministério do Plane-
jamento, em Brasília (DF). O manifesto
ocorreu durante os dias 5 a 7 de feve-
reiro, para pressionar o governo na rea-
bertura do processo de negociações.
Em 2012 o acordo firmado com as

entidades assegurou às categorias um
reajuste de 15,8% divididos em três anos
(2013, 2014 e 2015), só que mais uma vez
o Executivo utilizou a tática de empurrar
os processos, ignorando completamente
as reivindicações dos servidores públicos
federais. A Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Federal –
Condsef -, que representa 80% do total de
servidores do Executivo aprovou o indi-
cativo de greve, que pode ocorrer na pri-
meira quinzena de março.
Em pauta unificada, as 31 entidades

que compõem o Fórum Nacional reivin-
dicam política salarial permanente, pari-
dade entre ativos, aposentados e
pensionistas, definição da data-base, an-
tecipação da parcela de reajuste prevista
para janeiro de 2015, diretrizes de plano
de carreira e o cumprimento de acordos
firmados em processo de negociação.
Está em pauta específica dos servidores
do Executivo a falta de valorização do
serviço público, a precarização das con-
dições de trabalho e plano de carreira.
Mesmo sem nenhum avanço, as en-

tidades continuarão mobilizadas na de-
fesa dos servidores públicos. O ato da

campanha nacional teve balanço posi-
tivo, com o compromisso do Ministério
do Planejamento em responder formal-
mente a pauta dos federais antes do car-
naval, mas o governo já descartou a
possibilidade de qualquer negociação em
2014.
O Fórum Nacional em defesa dos

servidores e serviços públicos volta a se
reunir no dia 18 de março. As entidades
também estudam a realização de mais
um ato e uma grande marcha também
não está descartada. O consenso é de que
é preciso preparar a categoria para defi-
nir o início de uma greve caso os avanços
esperados no processo de negociação não
aconteçam. Alguns setores já estão com
indicativos apontados. É o caso dos téc-
nicos das universidades com indicativo

de greve aprovado para o dia 17 de
março. A Confederação realiza uma ple-
nária nacional no dia 20 de março onde
a greve será tema de destaque.

Saúde - Servidores da base da
Saúde também estãomobilizados na ten-
tativa de tratar temas ligados ao setor
como problemas dos servidores intoxi-
cados da Funasa, reestruturação da car-

reira, além de buscar soluções para uma
série de problemas que atingem os pla-
nos de saúde de autogestão que atendem
a maioria dos servidores e seus familia-
res.
Também em discussão está a dívida

pública (ver na página seguinte), que é
apontado como um dos principais obstá-
culos no investimento adequado em
áreas essenciais para a população.

Aposentadoria,
sinônimode
sofrimento
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COPA DO MUNDO, ELEIÇÕES E... ARROCHO!

Governo diz que 2014 não será
diferente dos anos anteriores
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Nova tabela começa a vigorar a par3r
deste mês com desconto na folha salarial
de janeiro. Um aumento escorchante!

O caminho a trilhar é cheio de
espinhos, luta sem fim e uma
determinação marcada por
sonhos.

Esquecer investimentos em
serviços públicos de

qualidade só agrava os
problemas nas áreas sociais

Fórum Nacional, composta por 31 en3dades, não descarta greve geral caso negociações com o governo federal não avancem

Com presença de várias en3dades, foi
lançada a Campanha Salarial 2014, em frente
ao Ministério do Planejamento. Diretores do
Sindsep-MT par3ciparam a3vamente do ato.
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais deMato Grosso

m meio à intensa
atividades ligadas à
Campanha Salarial
Unificada 2014 dos
servidores federais,
a Confederação dos

Trabalhadores no Serviço Pú-
blico Federal - Condsef - promo-
veu reunião de seu Conselho
Deliberativo de Entidades
(CDE). A entidade apontou um
calendário de ações para o pró-
ximo mês e agendou uma plená-
ria nacional de sua base para o
dia 20 de março. Antes, as enti-
dades filiadas devem promover
assembleias por local de trabalho
nos estados até o dia 18 de
março.
O objetivo é debater o pro-

cesso de negociações com o go-
verno, seus avanços e entraves e
avaliar a necessidade de defla-
grar greve para buscar atendimento de
pautas urgentes que incluem acordos fir-
mados e não cumpridos. A Condsef tam-
bém apontou a realização de uma
atividade no dia 19 de março para pres-
sionar o governo caso as negociações
sigam sem os avanços esperados e parti-
cipou também de um debate sobre dívida
pública que contou com participação da
coordenadora da Auditoria Cidadã da
Dívida, Maria Lucia Fattorelli.
Os deputados Ivan Valente e Chico

Alencar também falaram aos servidores
presentes no auditório Nereu Ramos da
Câmara dos Deputados, onde aconteceu
o debate. Em sua exposição, Fattorelli faz
uma importante radiografia sobre a dí-
vida pública e suas graves consequências
para o País. O tema é considerado o
grande problema a ser enfrentado para
que se possa começar a resolver, de fato,
os problemas sociais enfrentados no Bra-
sil. Problemas que se refletem, em grande
medida, na falta de investimentos ade-

quados no setor público.
Representantes das entidades que

compõem o fórum dos federais também
fizeram exposições sobre o assunto. Para
a Confederação, reconhecer e enfrentar
os maiores obstáculos da classe trabalha-
dora é determinante para se munir das
ferramentas certas em uma luta onde os
inimigos detêm o controle econômico,
político e ainda possuem a mídia como
perversa aliada. Enquanto despontamos
como 7ª maior economia do mundo,

temos que conviver com gravís-
simos problemas sociais que
nos fazem o 3º pior em distri-
buição de renda. Com uma pre-
visão de orçamento em 2014
maior que R$2,3 trilhões é
inadmissível que quase metade
desse montante seja destinado
ao pagamento de juros e amor-
tização da dívida pública.
Enquanto o Brasil priorizar

o pagamento da dívida e esque-
cer investimentos em serviços
públicos de qualidade, os pro-
blemas que enfrentamos nas
áreas sociais vão continuar
sendo agravados. Fattorelli des-
taca o exemplo do Equador que
reduziu em 30% sua dívida pro-
movendo a auditoria naquele
país. Novamente chamando a
responsabilidade para os traba-
lhadores, a coordenadora da

Auditoria Cidadã daDívida destacou que
se vive um momento particular em todo
o mundo onde a sociedade acorda para
as necessárias mudanças que precisam
acontecer neste modelo mundial. Mu-
danças que começam essencialmente a
partir do acúmulo de conhecimento, fun-
damentais para a disputa por um futuro
melhor e mais justo. Mais dados podem
ser obtidos no site mantido pela Audito-
ria Cidadã da Dívida no www.auditoria-
cidada.org.br (Condsef)

E

Dívida impede fortalecimento
de áreas essenciais à população

E O SOCIAL?

Reconhecer e enfrentar os maiores obstáculos da classe trabalhadora é determinante para se munir das ferramentas
certas emuma luta onde os inimigos detêmo controle econômico, polí3co e ainda possuemamídia comoperversa aliada.

“Esquecer inves3mentos em serviços públicos de qualidade só agrava os problemas nas áreas sociais”

Stedile ques3ona a reforma agrária do PT

Um dos principais líderes do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST), João Pedro Stedile avalia
os governos de Luiz Inácio Lula da Silva
e Dilma Rousseff sob a perspectiva da
luta do homem no campo pela reforma
agrária e contra o agronegócio e, deste
ponto de vista, Stedile questiona o fato
de a reforma agrária não ter apresentado
resultados significativos na atual gestão.
Segundo o líder sem-terra, a reforma
agrária só não tem avanços porque a pre-
sidenta está “alinhada com as oligar-
quias”.

Em entrevista publicada no diário
gaúcho Jornal do Comércio, com a assi-
natura do jornalista Jimmy Azevedo,
João Pedro Stedile não poupou críticas
aos governos de Luiz Inácio Lula da
Silva e de Dilma Rousseff, ambos do PT.
O líder nacional do MST critica a polí-
tica do atual governo em promover con-
cessões de setores estratégicos. Sobre a
política econômica do governo de coali-
zão, acredita que é necessário realizar
mudanças, barrar o superávit primário e
destinar os R$ 280 bilhões anuais, hoje
pagos em juros aos bancos, para educa-

ção, saúde, reforma agrária e transporte
público. Reitera que, para que haja essas
mudanças estruturais, será necessário
primeiro promover uma reforma polí-
tica para que o poder seja exercido pelo
povo, “e não contra ele”.
O MST foi criado em um encontro

de camponeses em Cascavel, no Paraná,
no dia 22 de janeiro de 1984. Em três dé-
cadas de mobilização pela reforma agrá-
ria, seus integrantes realizaram mais de
2,5 mil ocupações. O movimento tem 2
mil escolas instaladas em assentamen-
tos. (Giovanni Sá / Farol de Notícias)

Líder do MST diz que Dilma está alinhada com as oligarquias



E AGORA JOSÉ?

Aposentadoria,
sinônimo de
SOFRIMENTO

epois de uma longa jornada
de trabalho, o descanso me-
recido. Pelo menos é o que
almeja todo servidor pú-
blico federal quando se en-

quadra no grupo de aposentados. Mas
a vida desses servidores não é regada só
de flores, muito pelo contrário, o cami-
nho a trilhar é cheio de espinhos, luta
sem fim e uma determinação marcada
por sonhos, como a conquista do fim
das contribuições previdenciárias, pari-
dade salarial, o cumprimento do Esta-
tuto do Idoso e outros direitos, pauta
também das mobilizações que marca-
ram o lançamento da Campanha Sala-
rial 2014.
O único benefício que recebeu

avanço até agora é a proposta da PEC
555/2006, que a categoria vem lutando
há mais de 6 anos por sua aprovação.
Um passo já foi dado: a maioria dos par-
lamentares aprovaram o texto, faltando
apenas o voto do líder do PT, o depu-
tado José Guimarães. Os servidores
aguardam agora a votação no plenário
da Câmara.
O texto trata da anulação da taxa de

contribuição previdenciária dos servi-
dores públicos aposentados e pensionis-
tas, estabelecida pela Emenda
Constitucional 41/2003 e foi pauta de
manifestações do movimento sindical li-
gado aos aposentados em diversas par-
tes do país, durante o ano todo, com o
objetivo de pressionar o Congresso na
aprovação da PEC 555.

Principais pontos da PEC 555
- Pelo texto aprovado na Comissão Es-
pecial que analisou o mérito da pro-
posta, haverá a extinção imediata da
cobrança dos aposentados por invali-
dez; a extinção da contribuição dos apo-

sentados e pensionistas que tiverem 65
ou mais anos de idade; a extinção gra-
dual, na razão de 20% ao ano, a partir
dos 61 anos de idade do titular do be-
nefício, até a completa extinção aos 65
anos; esclarece também que enquanto
não for extinta, a contribuição incidirá
apenas sobre a parcela do provento de
aposentadoria ou pensão que exceda ao
teto de benefício do INSS.
Dados do PLOA (Projeto de Lei Or-

çamentária Anual) 2013 apontam que
essa arrecadação significa menos de
0,12% do orçamento federal, ou seja, in-
significante para um país cuja arrecada-
ção de impostos é a maior em todo o
mundo.

Ano decisivo – Em dezembro de
2013, o XI Concondsef mostrou nas ple-
nárias e nas diversas reuniões de grupo
e dos departamentos setoriais a disposi-
ção da categoria para encarar os obstá-
culos que devem enfrentar. Todos
sabem que este ano é um ano decisivo.
Com o Brasil sediando uma Copa do
Mundo e eleições presidenciais, 2014
será um ano particularmente impor-
tante. Os servidores estão cientes do
papel fundamental que desempenham
para o país e vão cobrar do governo o re-
conhecimento necessário de que é im-
portante garantir investimentos
urgentes no setor para que este país
possa avançar não só economicamente,
mas tornar-se socialmente mais justo.
Não se constrói um país desenvolvido
sem assegurar a sua população servido-
res públicos de qualidade. E é para bus-
car avanços no setor público que os
servidores se mostram mais dispostos
que nunca a partir para a luta utili-
zando, se preciso for, seu direito legí-
timo e sagrado de greve. (Com Condsef)

A aprovação da PEC 555/2006 pelo Congresso é uma das bandeiras de luta dos servidores federais
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A aprovação da PEC 555 que propõe a anulação de uma
taxa de contribuição imposta aos aposentados e
pensionistas de forma injusta é uma das bandeiras de luta
para este ano. Essa taxação é uma das várias armadilhas
da Reforma da Previdência de 2003.

Condsef pede que Planejamento
solucione problema que deixou
aposentados do Dnit sem reajustes

Confederação dos Trabalhadores
no Serviço Público Federal (Cond-
sef) esteve noMinistério do Pla-
nejamento para buscar solução

de um problema que afetou alguns ser-
vidores aposentados do Dnit. Na mesma
situação podem estar servidores de ou-
tros setores. No caso específico do Dnit,
alguns servidores que se aposentaram
com base na Lei 11.171/05 receberam a
média dos últimos 60 meses referentes
aos valores de sua gratificação de de-
sempenho. Por receber a sua gratifica-
ção pela média dos valores e não pelos
pontos, cerca de 150 aposentados do
Dnit ficaram sem o reajuste negociado
entre servidores e governo contido na
MP 632/13.

A Condsef solicitou que o governo
inclua na MP 632/13 uma redação que
modifica a forma de recebimento da
média dos valores de gratificação para
valores do ponto, como já acontece em
diversos setores do Executivo e lembrou
que a mudança não causa qualquer im-
pacto financeiro já que os reajustes con-
cedidos incluem os aposentados
afetados pelo problema.
O Ministério do Planejamento se

comprometeu a abrir um diálogo in-
terno e levar o problema à ministra Mi-
riam Belchior. A expectativa é de que se
busquem mecanismos para resolver a
questão não só do Dnit como eventual-
mente de outras categorias que apresen-
tam o mesmo problema.

A
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s valores dos planos de saúde dos
servidores públicos federais só au-
mentam, mas nenhuma melhoria

acontece e a situação está cada vez pior, fato
que levou a Confederação dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal (Condsef)
acionar a Justiça, na intenção de impedir que
o reajuste seja implantado. A ação pedia a
anulação dos aumentos abusivos impostos
pela Capesaúde, empresa responsável pelo
gerenciamento do plano dos servidores.
Após uma análise preliminar da ação, in-

felizmente foi entendido pela Justiça que não
há configuração de abuso nos valores cobra-
dos e que, segundo a avaliação do juiz da
causa, “estão equiparados à realidade do
mercado, para manter o equilíbrio e manu-
tenção do plano”.
Atualmente a mensalidade é calculada

pela faixa salarial dos servidores e a partir de
fevereiro os valores passarão a ser cobrados
pela faixa etária, desrespeitando quem já tem
o plano. O fato é que grande parte dos servi-
dores do Ministério da Saúde e Funasa já
estão aposentados ou completaram o período

para aposentadorias. Justamente quando
mais precisam de atendimento, são obriga-
dos a saírem do plano por conta do aumento
extorsivo.
A ampliação estabelecida é muito supe-

rior a 100%, se tornando inacessível aos ser-
vidores, que não tiveram reajuste salarial,
apenas uma reposição de 15,3%, pago em três

anos (2013 a 2015). Uma das principais de-
mandas da instituição é rever o pagamento,
onde trabalhadores arcam com 70% do valor
e o governo repassa apenas 30% dos custos.
A Condsef tem orientado também suas

entidades a coletar assinaturas pedindo a re-
núncia do presidente da Capesaúde, Cassi-
miro Borges, que segundo a entidade, não
está cumprindo com as obrigações de reesta-
belecer o plano de autogestão.

Valor pago - A nova tabela começa a
vigorar a partir desse mês (fevereiro), com
desconto na folha salarial de janeiro. Atual-
mente os servidores pagam R$ 367,00 men-
sais. Com o reajuste, passará a contribuir com
mais R$ 435,98, totalizando R$ 802,98, ou
seja, um reajuste de 118% a mais que sairá do
bolso do servidor, valor que não deveria exis-
tir, se o Sistema Único de Saúde (SUS) fun-
cionasse para atender de forma digna os
servidores e a população em geral.
A petição inicial da ação da Condsef

contra a Capesaúde foi indeferida pelo juiz
da 24ª Vara Cível do Distrito Federal e, con-
sequentemente, extinguiu o processo.

Reajuste do plano é abusivo mas juiz
indefere ação que pedia cancelamento

O

Dia Nome UF

COMANDO DAMARINHA
07 JACIRA ÁGUEDA DE BRITO JARDIM MT
27 EDNO LEANDRO DE MELLO MT

CONAB
10 JOEL SIQUEIRA CASTRO MT

MANOELARNALDO DAS CHAGAS MT
12 ADALTO SEGASPINE FEIJO MT
EULALIA MARIA DA SILVA MT
23 ROSELI MARTINS DA COSTA MT

DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL
08 ELCIO DIAS AMORIM MT
09 CLEIA PAGANOTTI DA CONCEIÇÃO MT

DEPTO. DE POLICIA RODOVIARIA FEDERAL
09 SERGIO ADRIANY DE MORAES NAVARRO MT
21 IDIVALDO BERNARDES DE OLIVEIRA MT

DNIT
12 MARCIO EULALIO BULHOES MT
13 ODY MARIA FALBOT MT
24 VALDOMIRO DE ALMEIDA LARA MT

DRT
16 MONICA LUIZA DO AMARAL JESUS MT
17 SUEDERSON GONÇALO DE ALMEIDA MT

FAZENDA
12 DIANAALMEIDA DE OLIVEIRA MT
28 AROLDO DELUQUI MT
LEANDRA PINTO DA SILVA MACIEL MT

FUNAI
19 BENEDITA DA SILVA MT

FUNASA
01 MANOEL BASILIO RODRIGUES MT
02 BENJAMIM BENEDITO DE SOUZA MT

JOAQUIM SIRINEU DA SILVA MT
06 JOSE NUNES DA COSTA MT
07 ANTONIO DAVID MT
08 MARIA DO CARMO DE OLIVEIRA MT
09 ZEFERINO EGUFO MT
11 LURDES FERNANDES ROSA MT
13 LEONIL SANTIAGO DE AMORIM MT
16 ANTONIO PORFIRIO LEITE MT
17 DERZALINA GOMES PAEL MT

MARIA DONATA TEIXEIRA BUENO MT
19 MANOEL DA GUIA SILVA MT

NEURA TEREZINHA POZZEBONN RAZERA MT
21 ALFREDO PINHEIRO DA SILVA MT
24 JUREMA DE FIGUEIREDO MT

MARIA DE LOURDES SILVA MT
25 NEUCI MARY FAGANELLO MT

27 RAUL DIAS DE MOURA MT

INCRA
03 JAMIR CURI MT
04 JOSE GAGLIARDI NETO MT
05 CELSO KIYOSHI MOTIZUKI MT
11 OROMAR FERREIRA DE SOUZA MT
18 OLEZE LEMES DA SILVA MT
23 JORGE CORREA DE LIMA MT
25 FRED CEBALHO MT

THIAGO LUIZ ANDRADE MT
26 PAULO JACIRO NUNES MT
27 FLÁVIO DE ARRUDAASSUMPÇÃO SILVA MT
28 ANTONIO DE PADUA SOUSA MT

INSS - INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL
17 LUCILA LEMES DOS SANTOS MT

IPHAN-MT
15 TANIA REGINAANACLETO MT

M. SAÚDE
02 OLINDO MARQUES DA SILVA MT
03 BRAZ DOS PASSOS VELOZO MT
06 LUIZ MARIO DA COSTA MT
08 MIVALDO CRAVO DE ANDRADE MT
10 JOAO FELIPE DOS SANTOS MT

MANOEL FRANCISCO RODRIGUES MT
SEBASTIAO ALVES DA SILVA MT

11 ADOLFO VERIDIANO DA SILVA MT
12 VALDOIR DE SOUZA MT
13 FRANCISCO FORCA MT

ROGERIO MARQUES DE ALMEIDA MENDES MT
14 ROLDINO PEREIRA DE MORAIS MT
18 ADELINO ALVES DA COSTA MT

ANTONIO GARCIA PINOTE MT
20 NILO RODRUIGUES MT
21 ALUIZIO MARTINS LEITE MT

JESVAR SERAFIM DO AMARAL MT
SALVADOR SATURNINO DOS SANTOS MT

22 MANOEL RODRIGUES DA SILVA MT
24 ZOZIMO MATIAS DE AMORIM MT
27 MARIA DA GLORIAATAIDE DE MATOS MT
28 ANTENOR SABINO DOS SANTOS MT

CLEUZO DIAS CESAR MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
05 MARCO AURELIO DOS SANTOS PEREIRA MT
28 CICERO CARLOS DA SILVA MT

MINISTERIO DO PLANEJ.,ORCAMENTO E GESTAO
20 MILTON JORGE FIORENZA MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
02 VALDINEY ANTONIO DE ARRUDA MT
08 MARINA DEBORA BARETTA VANONI MT
09 HOBSON APARECIDO CORREIA MT
26 GERVASIO XAVIER DO NASCIMENTO MT

TRANSPORTE
02 BRAZ ASSIS DE FIGUEIREDO MT
07 ANA RAMOS LEITE MT
11 ELIAS AGUILERA MT

OROZINO PEREIRA DOS SANTOS MT
13 DAMIÃO PEDRAÇA MT
14 ALTAMIRO PEDROSO LINO MT
15 JOVITA PEDROZA DOS SANTOS MT
17 ARISTIDES DE SOUZA BENEVIDES MT
18 VERONICA BENEVIDES DE CALVARIO MT
19 SEBASTIAO MAGNO DA SILVA MT
21 SOCRATES NICOLA LEVENTI MT
22 FRANCISCO DA SILVA LARA NETO MT
27 LEANDRO DE MORAES MT
28 LILA CALDAS RODRIGUES MT

CAPESAÚDE

Nova tabela começa a vigorar a par3r deste mês, com desconto na folha salarial de janeiro: um aumento demais de 100%

Oúltimo congresso da Condsef
que aconteceu em dezembro
na cidade de Beberibe (CE)

elegeu a composição da direção que
representará a entidade pelos próxi-
mos três anos. O secretário-geral da
Condsef é Sérgio Ronaldo da Silva
(foto), ex-diretor de imprensa. A
posse da nova direção foi na sexta-
feira, 17 de janeiro, em Brasília. Os
escolhidos para representar a Cond-
sef terão um grande desafio em 2014.
Marcado pela Copa do Mundo e
pelas eleições presidenciais em outu-
bro, este é um ano que deve mobili-
zar e unificar novamente servidores
públicos em torno de sua pauta emer-
gencial de reivindicações.


